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CARTA DE ÁLVARO VAZ QUEIXANDO-SE AO REI DA OPRESSÃO
QUE O CORREGEDOR DE TAVIRA CAUSARA AOS MORADORES

DA DITA CIDADE (1517)

Transcrição de Margarida Contreiras
IEM – NOVA/FCSH

Resumo

1517, Tavira, junho, 17 

Carta de Álvaro Vaz queixando-se a D. Manuel I 
da opressão que o Corregedor de Tavira causara 
aos moradores da dita cidade.

Abstract

1517, Tavira, 17 June

Letter from Álvaro Vaz to King Manuel I com-
plaining about the oppression exerted by the 
Magistrate of Tavira over the city’s inhabitants. 

Lisboa, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Corpo Cronológico, Parte I, Mç. 22, N.º 13
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1Documento

Senhor ,.
Aluaro vaãz bento marquez antonio de sequeira tabaliãees em a vosa çidade de taujlla , beiIamos 

as mãos de vosa alteza ,. 
Senhor porque ssomos obrigados ao serujço de vosa allteza fazemos saber como o Corregedor 

que ora a este Regno veo tomou huũs modos e maneiras muyto mas e de muyto pouco serujço de vos[a] 
alteza em tomar muyto grande amjzade com hos vereadores prinçipallmente com sancho de vascom-
çellos que ora serue de vereador ,. E tem com elle tamta amjzade que de dia e de noyte sempre follgam 
e Iogam nas pousadas do dicto Corregedor que por ho dicto casoo muytas vezees as partees se peIam de 
hyr Requerer sua Iustiça ,. E creya vosa allteza que por Respeito da dicta amjzade se nom dam a execuçam 
as pusturas e ho Regimento da terra e ho pouo pereçe em muytas cousas e Reçebe asaaz escandallo ,,.

Item Senhor sabera vosa allteza que pasa gramde Inmjzade antre ho dicto Corregedor e o Iuiz de 
fora que vosa allteza nesta çidade tem e se querem grande mall e andam em conpitençias e os dictos 
vereadores dam costas ao dicto corregedor por Respeito da dicta amjzade que com elles tem ho que he 
muyto pouco serujço de deus e de vosa allteza E pello que conpre ao bem da terra e voso serujço seria 
muyto bem tyrar huũ delles daquj pera outra parte porque segundo esta mesaa [?] anda hordenada nom 
pode vosa allteza ser bem serujdo ..,

item Senhor . hũas auonaçõees fez ora qua ho dicto Corregedor as quaees nunca nesta terra se 
fizeram ., em que ho pouo Reçebe muyta opresão ,. as quaees sam que depois que vosa allteza lhe deu 
asiinatura faaz fazer Sentemças de qujnhentos rreaes por leuar çento d asynatura ,. E nas folhas / [f. 1v.º] 
que o Iuiz manda correr dos presos pellos tabaliãees e escripuaees que estãoo na terra foy senpre de 
custume perguntarem se todos per o mesmo mandado do Iuiz ,. que vay na dicta folha sem se fazer mais 
despesa ,. E ora ho dicto Corregedor por leuar iiijc rreaes d asynatura e os seus escripuaees sete faaz fazer 
na mesma outro seu mandado hallem do do Iuiz ,. ho que se nunca fez ,. E per esta vija da muyta opres-
sam aos presos prinçipallmente aos pobres . E tall preso foy nesta çidade que por nom teer iiijº rreaes 
pera paguar a dicta asynatura ao dicto Corregedor esteue na cadeya bem perto de xb dias depois de ser 
mandado que ho solltasem e pellos sete do dicto escripuam os quaees se nunca leuaram ,,.

item Senhor outra opresam Reçebee ho pouo grande que he cousa noua em o dicto Corregedor 
mandar que dos agrauos . que vãoo dante ho Iuiz a elle estando elle na terra leuem os seus escripuãees 
sete rreaes ,. e que nom dem os fectos sem lhes primeiro pagarem ho que nunca se fez pella quall Rezam 
os fectos se Retardam muyto em mãoo dos escripuaees pello dicto casoo , o que çertjficamos a vosa 
allteza ho pouo se agrauar muyto disoo , e se a 2 camara a Isso nom acude como seria Rezam he pella 
dicta amjzade que com o dicto Corregedor tem ,.

item mais Senhor outra opresãoo Reçebe esta çidade grande ,. por os Corregedores fazerem muyto 
grande despesas com sua apousentadaria e de seus ofiçiaes porque aguora leuam das camas de sua pessoa 
e pousadas mais do que nunca e erram ,. porque a sua cama soya a custar dozentos e cinquoenta atee tre-
zentos rreaes cada me s e aguora lhe dam dous cruzados tendo elles a cama de seu que nom abastãoo as 
Rendas do Concelho nem o dinheirro da emposysam da cama que era pera as portas que se avijam de fazer e 
as neseçarias e a forca que desmancharam e outras muytas despesas que todo estaa por fazer ,. afora muy-
tas diujdas que o dicto Concelho deue que estaam por pagar e esto hafora os bagaços que era pera a dicta 
apousentadaria e hafora muyta Roupa que se toma aos pobres pera pera [sic] os seus dictos [?] ,,. / [fól. 2]

item mais Senhor ., o dicto Corregedor e vereadores ordenaram ora hyr o dicto sancho de vas-
connçellos seu parçeiro a corte a vosa allteza com vinte cruzados cada me s a custa das Rendas da dicta 
çidade o que abastara hyr huũ outro homem com menos despesa as duas portas como se sempre fez , 
e aInda se diz que vay Requerer allguũas cousas do dicto Corregedor e per este foro se vazam todallas 
Rendas do Concelho e nunca deixam de seer endiujdado ,. porque he çerto Senhor que nom podem Ia 
pedjr cousa de que vosa allteza Ia nom tenha fecto merçee a esta çidade ,.

1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987.
2 Riscado: “camara”.
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item Senhor outra cousa se fez ora em esta çidade pello dicto Corregedor que pareçeo mall a to-
dollos moradores desta çidade que depois do faleçimento da Rainha nosa Senhora que santa groria tem 
andou huũ serãoo em huũ barco pello Rijo da praça com musyca trazendo consyguo hũa molher sollteira 
que se chama dom Ioham Rachado ., com outros de seu follguar ,. 

E Isto Senhor fazemos asy saber a vosa allteza pello que conpre a seu serujço e noso descarre-
guo ,. E ho que mais poderiamos escpreuer a vosa allteza escusamos por nom fazermos muyta leitura ,. 

ho  Senhor deus acreçente voso Reall estado com muytos dias de vida a seu santo serujço ,. de 
taujlla a xbij 3 djas de Iunho de 1517 ·

item Senhor sabera vosa allteza em como huũ vasco fernandez morador na dicta çidade Requereo 
ao dicto Corregedor que fose prender huũ martjm gaguo enteado de yoham Lourenço Iuiz de monca-
rapacho que tjnha Reçebido tres molheres com hũa sua Irmãa de que elle tjnha querellado e ho dicto 
Corregedor por Respeito do dicto yoham Lourenço o nom qujs fazer e esto lhe Requereo perante diogo 
vaãz tabeliam que tjnha a dicta querella ,,.

a) antonio de sequeira
a) aluaro vaaz
a) bento marquez / [fól. 2v.º]

A El Rey noso Sennhor

de sseu serujço

3 Repetiu em cima: “xbij”.




